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CHOVE e� faz �ol. Ainda
estão abertos todos os

I! teatros"ain� se esg?-
tam' as Iotações, mas lá

as praias da linha doEstoril
começam a povoar-se de ba­
nhistas.. já nas esplanadas
só se pedem' gelados.

.

O descerramento de uma

lápida, na velha Rua da
Adiça- alápida inevitável
da inevitável nolene home­
nageni � memória, de ••• »
vai recordar alguém que
muito ,amou Lisboa, aquém
e além da t?r�fissão de jor-
�---

Por .ABU .ANUELA NUnS

GbuV8'de Malo

ChUDa
para flores
esta
chuua de Maio.
lem
aQ nosso encontro,
poisa
em nossos ombros
tremuta
oom9 q aDe (le ,raplf.la,
que, 'de 'súbltoj ','

'

quebralido.lnstintos
garras
temores muenârlos,

'

otesse suaoemente conquistada.
Ckuva
de Mala
chuDa atara
e [estioa
mantilha
de astros pueris
qu� a primaoera cobre
,·escorre
nas Inquietas ancas
do seu caoalo
iJerde.
ChuDa de Mala I
De que fellses olhos
cal,? '

DiscIpula

"

'Com as Ilo;es
qprenderel
- um dia" ao menos,
lerei.

Aprenderei
eom'as crianças
que entre as espadas
BaO mansas.

Romper a terra '

para o Sôl ardente
serei contigo"
Bemente.

!!lterrogatlvamente
Poesia abs-
tracta
Poesia ab·
Burda.

Poesia surda •••
, Poesia?
mas ndo ofendo ,ningutm.
Chamo.me Jor.e.
Pergunte por ai se •• �
E'-oerdade.
Encontret hoje
a morte.
Só queria que oossorla
visse
como a danada
olhaoa para mim.
lIla e o peIxe mludo
que tenho Id em casa:
a Zabel e o Mdrlo •••
Ndo sel como,
a chatinha aguentou-se,
eu ndo BOU esmorecido
a morte bem olhaoa
�m homendo-'d esmorecido
Um home é' um home
Um home
mesmo com a morte em riba dele
dt. rema, rema, cela, ceia
Um home oai todo para as mdos
atd aleijar os remos
um home ndo c! esmorecido
um home rema
rema, cela,
ceia .••
Mesmo com a morte em riba.
A maldital

(CO.OLUl ." •• ' P".DI")

nalistæ=Norberto de Arau­
jo; entretanto, na velha Rua
da. Adiça e velhas ruas vi­
zinhas, Norberto de Araújo
continua vivo: - são quase
todas suas as emarchas po­
pularess que os moços e

moças de Alfama ensaiam
para os próximos 'arraiais
de Santo António, em pa­
lanques decorados a gran­
des ramos de palmeira.
Chove e faz sol; ora de

gabardine, ora de claro
«tweed», o lisboeta vai as­
sistindo à inauguração de
sucessivas exposições, des­
de as Belas Artes, onde há
agora pintura 'para todos os

gostos (bons e maus ..• ) até
ae Palácio da Independên­
cia, onde se reuniu, em mais
um «salão de estética» da

(Co.OLUln 4,· P'.ill.t.)
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OE)IS S:E) N'Hes NAALIANÇAFRANCESADEFARO,

,JAIME MURTE:IRA
•

"".'
. r.

D A LABORIOSA POPULAÇ-AO D' O. ALGARVE
QUE SE TRANSFORMA'M' EM REALIDADE:

A BARRAGEM DO, ARADE E A DOCA, DE OLHÃO

FIcou ímperecívelmentegrava- e forneceu elementos "que, pela �Ol' I. EX·POS.I�,�º- D�' PpfTURI. ,QUE �H�J� SE ENGERRI,
_

'dá nos f,astos do .Alg�rve a_ :¡,su.a ,�loqUênCia, dão, a exacta me-

JI EJ{POSIÇAO de pintura '

� da�a de 28 �e MaIO' .de 1956� it-ltia 'da ;grandeza das duas obras de Jaim-� Murteira, que' \A inauguração das duas gra.!l c,?m. que o i90verno na, sua pa- _ tem estado patente nadiosas obras de fomento, que sao triõtica politica de reconstrução ,- Aliança Francesa de Fa­o aproveitamento hldroagr!cola ,nacl?nal, dotou l.l província al-
ro e esta tarde se encerra,das camprnas de SIlves, PortImão, garVla.

. . ¡, .• tem constituido, pelo valor
e Lagoa" e. a doca de pesca d.� Referindo-se ao primeiro, a Bar- das obras expostas e pelo mo­Olhão, admiráveis fontes de n ragern do Arade, formando um vímento de interesse que des­
queza, de bem-estar .e, progresso Jago a 61 metro� aClm� do nivel

pertou no .püblico culto, nãopara a nossa Proyi.ncla - cerlm?- do mar, que val beneñcíar uma
só de, Faro como de variadís­

ma. a que presidiu, no cenárlo área. superior a 1.900 hectares e simos pontos da provincia,malest?s.o da Barrag�11! do. Arade, que importou �m cerca de 100.000
que ali se tem deslocado,'o sr, ministro da Presidência, prof, c�ntos, profenu o sr. subsecretá- aquilo a que pode chamar-sedr, Marcelo Caetano -, constí-. no de Estado, da Agrícuítura e .

t
. ,

d d
'

tuiu motivo de justíñcado regozí- ilustre .me�tre de agron�mi�, prof. ��:di3ef;�aê!i���ne a e, um

lO. para todos os algarv�os, que, eng. Vítõria Pires, uma brt1hant,� 'Vai para dez anos, tivemosa�lás o maniíestaram, em exprés- e clara. exposição em que analí-
o prazer de conhecer Jaime

stVa� �emonstraçoes de apreço e S?U detidamente os altos beneñ- Murteira em Lagos, aprecian­gratídão, aos.membros do Gover- CIOS resultantes da importante do, no convívio que se se­
no que se deslocaram !lo Algarve obra, nos seus. aspectos .socíal, guíu, o extraordlnãrlo inte-
na passada segunda-feira, agricola e pecuario.

. resse do Artista pelas belezas ,_

Do valor-de 'ambos. os melhora-' Também o sr. e!'g., Saraiva e naturais daquela prtvílegíadamentos falou o sr. dlr�ctor-geral Sousa, su�s�cr�táno de Esta40 região algarvia - que regu- _

dos Serviços Hídráulicos, eng. das Obras Publtcas, se lhe referiu larmente visitava ávido dos
Amaro da Costa, no notáyel dis- largam�nte, bem col1}o à doca seus encantos, ds quais tão
curso proferido na sessão ínaugu- de Olhão - 8S duas ímportantes admirãvelmente tem sabido fi­
ral e já largamente divulgado, obras Inauguradas, c?m qU,e se

xar,' com garra de' consuma­
quer pela rádio quer pela ímpren- comemorou o 50,0 aníversãrío do do mestre em maravilhosas
sa

/

diária, e em que citou números telas;
"

, Assistimos às suas primeiràs ex­
posições nas salas do Museu Re­
gional daquela cidade-empreen­
dimentos a que não foi 'alheio o
entusiasmo' e dinamismo do seu
ilustre director, -o dr. José Por­
mosinho-, o que equivale a dizer

,

que tivemos o-prazer de testemu­
nhar os seus primeiros êxitos no
Algarve, ,';, "

",

Todavía, outros êxitos, e íncom­
paràvelmente iñáiores, havia éle
colhê-los Jaime Murteira næ.sa-

DE LONGECARTA

OBTEVE ASSINALADO, £XITO
,� .,

,. .
.

, Jaime Murteira.

las da Sociedade Nacional das Be­
las Artes, em Lisboa, e noutras,
onde a critica, mesmo a mais exi­
gente, e o público entendido de-

'

pressa consagraram os seus rar9s
predicados de paisagista. Jaime
.M.urteira, um dos melhores valo­
res da sua geração, é, portanto, o
que costuma dizer-se um nome,

feito, disfrutando de lugar de re­
levo entre os nossos melhores pai­
sagistas. E esta quase meia cen­
tena de telas que o Artista expOs

(CoK":IIIU" ....�4.· P"'.DI"1

ALG'ARVE
A Oi Importante eesperttno d� Càpltal, «Didrlo Populah.,

.

' deoe a nossa prootncta muitos artigos, brilhàntes e vi­
m= gorosos, em que se exaltam as suas belesas, se, focam

as suas privilegiadas condições de sona turistlca e se
apontam, também, com inteir:a justiça, muitas das suas de.
plordoeis defitH�ncias. '

,

'" No artigo que seguidamente transcreDemos, com a ileol­
da oénia, e que foi publicado recentemente, em lugar d,
destaque, por aquele dldrlo; sallentam·se, mais uma Oeg,
faltas de que repetidamente nos temos leito eco nas caIu ..

nas do cNotícias do Algar\le»; ,8 a e.rlguldade da nOlsa
equlpagem hQteletra d uma delaB.

Multo embora haja eoldente e excessivo exagero lÍa all,­
maçao de que o A{garoe mal pode alojar os ocupantes dI
duas dtiÆtas de automóoels, a oerdade, porém" é que a nos­
sa prooincla ainda ofereée, lamentàvelmente, em matérla
de hospedagem, algumas falhas clamorosas -- sendo uma
delas, e decerto a,mais Importante, a falta de um hotel ou
pousada em Monte Oor.do. . ,

No seu conjunto, ,ntretanlo, o artigo do «Didrlo Popu­
lal'» tesume uma mdo chela de verdades que, por merece­
rem a nossa concordância, gostosamente arquioamos nes ..
tas colunas. '/ -

,

Não faltaram itltlmamente elt­
solvidos. E uma 'Jez equilibrado sejos que autorizem a dizermos
o mundo, à boa pat, ninguém se algumas palal'ras sobre o turismo
incQmode com o resto, porque no Algarve. ,

todo o, homem sabe procurar o Essa bela pt"ovfncla já tao me­
que melhor lhe convém, desde que dlterrânical..& dni�a \lirada ao Sul
lhe dêem liberdade para agir. "que tem o �aIs, apresenta condi-
Para a frente é que é o carni- �ôes eltcepcionais de clima e de

nhol, dizem os avançados; os pro· variado encanto natural.
'

pagandistas das Ideias modernasl >

Do florir da amendoeira il que.
Mas o que ganhou o mundo com da das folhas val um longo perío­
a�implantação de tanta Iiberdade� do de bom tempo que nenhuma

¡OoKObUI 1111 4.· P".JII"') outra re�ião pO$.t�esa pode,
���--���-�------�

Os membros do Governo e o IIr. Bispo do Algarve, visitam à barragem após a sua inauguração

CONSIDERACOES A PROPOSITO
JI, ÉPOCA em que, lnfeltzmeno

te, vivemos é a mais proliHa
_ de todos 08 tempos, em reu·
- niões, conferências, comls·
sões, inspecções, afirmaçOes, de·
clarações, J1rometimentos, amea·

ças, desconfianças, esclarecimen­
tos, traições, reivindicações, ge­
nerosidades eHigênclas, cedên·
elas, eHto�ãàes, elogios, caldnias
e mentiras.
E todas estas manifestaçOes do

espírito presente sao apresenta­
das com tal convicçâo que quem
---------

FESTA
DE LUSITANIDADE

COMO está expresso no

dereto n.o as.69,6, de 4

;; de Janeiro de 1962, a

, data de 10 de Junho
.

denomina-se Dia de Portu­
gal. ,E para que tal data
leja condignamente assina ..

lada e desperte em todos
os portllgueses as legitimas
emoções que encerra, o�Mi­
nistério da Presidência en­

viou aos diversos departa"
mentos do Estado uma cir­
cular sugerindo que esse

feriado, consagrado'à Festa
Nacional, seja comemorado
festivamente. Para isso im·

porta, dar exeç�ção a este

preceito legislatIvo e trans­
formar o Dia de Portugal

(COKOLUI �'" .... P"'.DI"')

f!Zualar. Da comprida orla marl·;
tI m a bordejada d e eHcelentell
praias ou rlbas altaneiras, passa·
..se em poucos quilómetfos, H,um

'

anfiteatro, aó campo'e li. serra.
As praias são das mais calmo·

sas e abrigadas; o 'campo é eMtre·
'

mamente p.itoresco, festivo de ár·
vares de frutos e pintalgado de
casarlo branco; na serraI toda
olorosa, o ar lavado e a )menlll
'Jista semp're debruada pelo azul
cintilante do mar dão-lhe carllcter
de miradoiro ático.
Vtardadelro pequeno paraíso

que tanto se presta a, pàsséio e

'JUeSiliatura, nia está, porém, pre­
parado para isso. A sua equipa·
Silem hoteleira é tão exfgua que
mal pode alolar os ocupantes de
duas dúzias de' automóveis. Por
vetes é preciso reser\lar aposen­
tos com vlirlas semanas de ante·
'cedência. E quem não/pode pre-­
ver a tal distância a sua vida, de·
siste. A improvisação é peri�osa,
não só pela escassez de hotéIS do
Algarve, como pelo' vácuo ainda
mais grave que existe no intermé­
dio Alentejo. Trezentos quilóme�
tros de distância hoje não são ná·
''da. Mas quando esse intervalo i!
pràtlcamente apenas preenchido,
por um lado com uma pousada
(Santiago do Cacém) e por outró
com um restaurante (Ferreira do
Alentejo), o Algarve fica, ao cabo,
num isolamento de ilha. '

(COIlOr.tll III l' PUJII")
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DRAGAGEM DA BARRA

Por d. De C#\RVAIJHO E RêGO
desconhecer o labirinto maqula.
Vético em que são �erminadas
acredita piamente na laIsa razão
que lhes assiste. .

Depois de multo bem estudado,
estabeleceu-se o proSlrama, que
�s di\lersas populaçi)es, iludidas,
aceitaram, sacrificando-se a faVor
dos altos comissários, dos repre­
sentantes, do� delegados" dos
membros das Variadíssimas co,­

missões, de todos aqueles que,
dentro das suas conveniências,
cortam, recortam e dispêJem do
mundo como se fosse proprieda�
de sua, sem respeito, sequer, pelo
direito que. a cada um assiste de
viver em boa pat e sossego, den­
tro do seu lar, no seu pais.
A 111tima guerra, que deixou ras.

tos de sangue, de maldade e de
selvajaria por todf!. a patte, deVe
ter sido'O mais hediondo e rendo­
so negócio de todos os tempos I
E tão lucrativo foi que os inte­

ressados tomaram-lhe o gosto, e
tudo fazem para que a luta se
mantenha em vários pontos do
globo, pois o estabelecimento de
uma paz duradoura seria a possi.
vel ruina dos magnates de alguns
paises que; fingidamente, se,apre­
sentam como os grandes defenso­
res da humanidade.
E' ,verdadeiramente d�sgraçada

a nossa época I Por toda a parte
impera o egoismo, numa ostenta­
ção revoltante de falsa caridade.
E nomeiam-se comissões para es'
tudar o problema da alimentação
40s povos, as suas necessidades,
a sua Vidal
Ora com menos guerra, menos

canhões, menos bombas, e menos
inventos diabólicos de destruição,
estavam todos os problemas re-

" el:)'N,--yY {\ � , �<--,)
" �J, $../ .

',aO':,J(;!,ík*J, j.,,",,'l', . ')
. SANTOS:,

"

" M¡\ROUI�S
"

Á'
'
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,,'

apresenta

IMA [ftinl[A
por semana

Ao que nos informam, recome·
çam amanhã os trabalhos de dra­
gagem da barra do Guadiana, cu·
ja falta já era bem necessária.

e fi 5 S69£ 4.
.. ; _ &$ I. a " •. tii

a PIDILIM4 DAIDllLIDTaDAI
QUANDO escrevemos a

nossa crónica publica­
!!I da no n.o 161, julgámos,

francamente, que as en ..

tidades solicitadas não dei­
xariam de vir às colunas do
jornal diter o que se lhes
oferecesse sobre o magno
p_roblema das bibliotecas.
Nâo queríamos levar dema-

�Jiado longe a nossa inge­
nuidade, mas pensamos ain·
da gue só os muitos afazeres
que devem ter as privaram
até agora de oumprir esse
dever.
O assunto das bibliotecas

que o magnifico livro de
Victor de Sá veio mais uma

(CO.OLUI .'" 3,' P....DI")
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2 NOTíCIAS DO AbGARVE

��
PESSOAIS

Partidas It Chegadas

Esteve nesta otta tendo já re­

tirado para Lisboa, onde reside
o nosso presada amigo-e assi­
nante sr. Alberto de, Sousa
Oliva.

.

*

Com curta demora esteve en-
tre nós o nosso estimado amigo
e assinante sr. Damião Carrilho
Medeiros, residente em Lisboa.

..

Tivemos o praeer de cumpri­
mentar nesta otta o nosso pre­
sado amigo e assinante sr, Mar­
ttnho Iosé de Andrade, residente
em Leixões.'

*

Acompanhado de sua esposa
estene nesta vila o nosso esti­
mado amigo e presado assinan­
te em Lisboa sr. Hugo Celorico
Drago�

*

lindo de B'oora onde está a

faser o serviço Militar, encon-,
tra-se nesta olla o sr. 'J alent/m
Bravo, filho do nosso estimado
amigo e assinante sr, Manuel
Bravo•.

*

De 'visita a seu tio sr: António
Adriano Machado, estene nesta
oüa o sr. Francisco Inácio Ma­
chado, chefe da Estação da l ila
de Ribeira Grande nos Açores.

•

Tivemos o prazer de cumpri-
mentar na nossa Redacção o sr.

Jose . Almeida de Brito, nosso

presado assinante na Foz- Ode­
tette,

*

De visita a sua família, esteve
nesta olla tendo iâ retirado para
Paço de Arcos, o nosso presado
amigo sr. Jose Afonso Correia
Castanheira.

"

.,
"

De visita a sua família estece
nesta otia o nosso estimado
amigo sr. Jose António Paler­
mo, 1.0 cabo mecânico de Avia­
ção, na Base de Tancos.

•

Tivemos o prazer de cumpri-
mentar n e sta oila o nosso.

presado amigo e assinante sr.
tenente ,Manuel Francisco dos
Santos Domingues, residente em .

Algds.
*

Em visita a seu trmâo, o ilus-
tre ministre de Portugal em

Bona, dr,Manuel Parrajota Ro­
chetà, partiu há dias de auto­

móvel, acompanhado.· de s�a
esposa e fil�a, para a Alemanha
Ocidental, o n os s o estimado
amigo e assinante sr. dr. losd
Isidrõ Farrajota Rocheta, co­

nhecido mddico odontologista
em Lisboa.

.

..

. Seguiu para Lisboa a nossa

p_resada assinante sr.c' D ..,Maria
Carolina de Brito Neves•.

•

Encontra-se em Port/mdo {t

p_fe:star servi�o Ito Posto da P.
S. P. daquela cidade, durante a

, tpQpa balitea;' o ItOSSO pre�ado
assitiante sr. Franciscá Dias
Afonso; ,

_.....,_,�:-.
eONTA GOTAS

(ColloLusIo DA 1." PAGIIIA)

Passeio al Praia
, '.

Com perddo para lassaria.
Se incómodo

.

� 'diser.
Pois d veldade.
Isto d o que se ,citamo
vendaval.
Hoj(4 estou com um coplnlto
na guelra. '

Não interessa mentlr�
H Itoje a morte
a dais passos de mim.
Sal na minha chatinha
eu
e quatro camaradas. '

Duzentos escudos de Isco., .

Apanhámos só
ll.U.àtrO caçoes; ,

"

Quatro Ct;lroes.,.
li a morte ali, '.

a,dançar .

com ,as ondas elttoscadas
na cintura

'

nos olhoB. .

O ralo da vellta
como eta dançatia I
Perdão,

'

estou com uns coplnltos,
isso estou,
Só quer�a que a vissem
a olhar'
para mim •••

Com perddo de l ossaria.
Hoje estou com unscopinhos •••
Boa tarde.

Marla Manuela Nun••

Dlaqulna du limpar latas.
(Usada) ut1l1zando oasca de

arroz. aparas on serradnra
'W:Jl!:l'WDEl!t.J( •

ILIDIO PANINHO, LDA.
SETÚBAL

lc.

!Abílio 11101 SIIDtOI
Com o seu nÚmero de 21 de A

.
noUcia do. falecimento deste

Maio completou 22 anos de pu- nosso querido amigo, considerado
blicidade' este nosso prezado co·' comerClante e proprietário locai;
lega de Tavira, pelo que'lhe ende- .que ocorreu em Lisboa, para onde
reçamos cordiais .saudações; com tinha seguido a filli cie sujeitar-se a

votos de próspera e muito mais . ííma meundrosa. operação, que inle­
langa existência. " lizm�nte não foi possivel, causou

________-.-.:- tonsternação geral. Devotado ami-
go das classes pobres, a todos pres­
tava assistência e carinho nioral,

·

sendo pelo seu porte e atitudes bem
querido cie todos.

.' O seu funeral, vÍIido de Lisboa,
em auto-funebre, para a igreja local,
fez deslocar numerosos amigos a

a<:ompanhar o pr'stito.
No, dia seguinte e depois do seu

-f0rpo ter sido velado ,na igreja por
. pastantes pessoas, e de ter sido re­

:¡;ada missa de corpo. presente, orga·
�izou-se o seu funeral, _que foi

1plp�onente e, concorrido.

, Orga,hizaram.se muitos turnos, em
�presentãçã() da Junta ,de Fregue.
sia, ¢Iube local, representantes da
I.a'foura, comércio, indústria, fun­
Cionários públicos, da ,fábrica cerA­
mica'de Pera, 'donde era natural o
btin1b, Tunes"<lare, os exportado�
res de frutos,' representação da firma
Teófil<i Fontainhas Neto,' de 1I1essi­
nes, concecionários da '" O li va",
àgéntes d e s t a firma, amigos. do
falecido, geus empregados e família.

, O nosso saudoso amigo contua
..._.._._-----

(2AL-SNo1iRIE)

I O'

Rua Cuilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

TAVIRA

"
"

laausur¡C16es DO �(Isarve
Em várias terras da nossa provín­

cia, fõram inaugurados melhora­
mentos públicos nesta data festiva
do XXX aniversário da Revolução
Nacional. Mais uma vez, notámos
que Tavira não teve sequer um me­
lhoramento a inaugurar, quando
tantos deveríamos ter, pois as faltas
estão bem patentes. Urge, mais
uma vez, chamar a atenção dos ho­

.

mens de boa vontl!_de da terra, para
que de hoje a um ano se verifiquem
;algumas inaugurações. As faltas
continuall1- esperando: Escola Téc-

, nica, Bairro dos Pobres, Electrifica­
,¢ão da Luz de Tavira, Paços do
Concelho, etc. etc.

...

·

\:.:'
.

:'J � .;�, ,f)efesa eivil do Terri.órlo
�ro�ovido pelo Comando Distri­

tal dé Faro daLegiãó Portuguesa é
com a assistência do seu ilustre co-

·

. mandante, sr. tenente-coronel Ma­
nuel Madeira JIÍDior e de todas as

autoridades civis e militares desta
cidade,' realizou-se, no passado dia

; '-24 do corrente, no Teatro António
-Pínheíro, gentilmente cedido pela
esua Direcção, uma sessão cinemato­

, ,gráfica sobre assuntos relacionados
com a Defesa Civil do Território,
Foram passados diversos filmes

nacionais e estrangeiros, que uma

excelente locução em português evi­
.denciou, tendo agradado plenamen­
te a todos .os assistentes. A sala
�encontrava-se cheia. Agradecemos
o convite enviado pelo Comando
.Dístrítal de Faro.

.

.

Exposlqão d. falme Murteira
Abriu em Faro, no passado dia 20

.de Maio, a Exposição de Paisagem
do artista Jaime. Murteira. Na ex­

posição predominam os temas algar­
.víos, Este artista, aproveitando .a

sua estadia no Algarve; veio até Ta-,
.,yira, onde pintou alguns quadros
com motivos tavirenses, que breve­
mente serão expostos ao público.

j }IIeGroloSla
¡¡� Fo�os hoje surpreendidos com a

:noticla do falecimento, em Olhão,
. do sr, José Manita, antigo agente
,teC!.tral, muito conhecido no Algar­
':Ye por fazer contratos para todas as
.'

éompanhias que nos visitavam. O
,falecido, que desde há tempo sofria
de doença incurável, tendo por isso
ãbandouado à sua actívídade tea­
tral, l�i a enterrar na passada se­

gu�da-feirà, 28 de Maio, para o ce­

mitério de 91hão.
, À fàmília enlutada, endereçamos
sentidos pêsames pela morte deste
-nosso .. velho. amigo. - e.

·.LaOS

MOVIMENTO f>A r..OTA

de Vila 'Real de Santo António
De 26 'de Maio a 1 de ,Junho:

TRAINEIRAS
Lola. . . 115.200$00
Farilhão. " 11.3.560$00
Rajada. • 108.2..25$00
Aldita • • 106.700$00
Triunfante. 105.420$00
Mirit", .

'
. 94.230$00

Pinguim. . •• 91. 790!f00
Levante. . • 91.100$00
Pérola de Lagos 85.190$00
Raulito•• 85.135$00
Flor do Sul. . 77 • 930$00
Afonso Manúel. 77 .150$00
Liberta.

'

. 76.675$00
Deolinda Rita. .

• 76.370$00
Cine" 75.845$00
La Rose. . 74.040$00
Praia do Vau. 73.360$00
Oca." .' 7h:760$00
Dorita . • 71.300$00
Lenitá.. ,..' 67.485$00
Novo S. José' • '65.750$00'
Infante. .".. 64.870$00
Nova Forcada. b4.280$OO
Sr.· da Piedade 64.185$00
Maria Benedito. 62.010$00
Gracinha • 60.810$00
Lusitana • 60.600$00
'Jomanel , . 59.480$00
Maria Rosa. 58.805$00
Alvarito.' • 56.600$00
Brisa . • 56.390$00

1I0r Almada d·Ouro.... Milita • .. '.. 54.510$00
Escreve-nos o sr.. João Custódio

N.' Sr.· dá Graça. .54.470$00'
Gonçal:ves, (João Luisa)', conceitua-

Tozé, • • ., 54.360$00
do :

.

til l'd d
"Frio. • . •

" 54.250$00o comercian e naque a oca 1 a e Flor do Guadiana.'. 53.165$00
e assinante do «Notícias do AIgar- J

.

140$00e t d d g t
anita • . •• 52.,v " mos ran o-se es os oso, ao Estrela "do Sul. 51. 760$00que se depreende num dos periodos A d 48011:00da sua carta, que se transcreve: _ ga ão ; .

• • • St. .p'

«Encontro-me muito triste por te. Pérola do Arade 50.650$00
rem feito aqui uma subscrição pró-

Flora • . •• '50.340$00
-monumento a erigir ao sr.4.r. Dias,

N. Sr.· da Pompeia •

-,

47�820$00
e não chegar ao conhecimento de Noroeste. •..• 44. 350$00
todos por falta dum índívíduo.que

Audaz..
'

43.680$00
tomasse posse da Iísta,»

' Praia Amélia • -. • 40.360$00
Por o assunto se referir ao nosso Oressa • •• 39.070$00

saudoso ami!go sr. dr, Dias, infor-
Sul. . • ••

.

39 •.060$00
ma-se que se encontra em poder da

S. Flãvíe ; , • • • 35.910$00
sub-comissão de Odeleite uma lista Pérola do Guadiana � '.' 34.730$00
nominal, com as respectivas impor- �aria Sérgio • 33.39'5$00
tãncias, no total de 307$50, a que

Lua Nova . ..,. 31.285$PO
ainda não foi dado destino por se

Tufão . • .' 30.670$00.
ignorar onde a referida ímportãncía Anjo da Guarda 29.850$00 '

se encontra. Restauração 29.220$00
Mais. se informa que a sr•• ' D. Sever ., .

. � 29. 200�OO '

Glória Alberto da Silva Cavaco é a Portugal VI 28.580$00.
pess a g da de d Sarda.. 25.470$00o encarre a arreca ar as ,Mexilhão • 24.440$00 '

receitas. Já tem em seu poder al-
guns donativos e promessas de mui-.

Oeste • .
-

'

•. ' • '24.035$00'
to mais.'

. Portugal IV.. /' 23.860$00
.

Quem desejar éumprir odever de Borges do Rêgo. 23.610$00'
gratidão ainda está a tempo. Aque- So:l Nascenté.. 22.540$00'
la senhora re�istará, para se lhe dar Sol •

.

. '., • • "

.

21.720$00
o devido destIno e publicidade, em' Virgem de Guie 21;250$00
tempo oportuno. " Ramira.., • 21;1'40$00
Diz mais aquele senhor que aque. Satúmia • !� • • 20.960$00' .

la povoação precisa de telefone, e
Costa d'Oiro • 20.640$00 .

'd d Mélinha 17.690$00esperam que as autori a es os au- BeÍcine: .: ',' 16.790$00!iliem para se conseguir tão justa
aspiração. S. Paulo. ••• 16.500$00

Leste • • •• 16.390$00
O •••Ite tim1irou ...

'

CiclolJe... I. • 16,27.0$00
• Faz.se sentir a falta de tilo pre- Luís Fernando. 15.490$00
cioso alimento numa l'egião onde, Persistente. '. '., •

'. 15.OlS$ÓO
em colheita, como a passada, é su- Marisa. . •• 14.750$00
perabundante., Maria do Pilar.-. 12 .• 700$00
Correm boatQs �e que há quem Pérola Algarvia • • 12.300$00

tenha pedido 18$00 por litro. Admi.. Cristina Leotes . 9. OOO$OQ
raya menos se partisse do comércio, Costa Azul. 8.900$00
sobrecarregado com mil e Um encar- Ponsul. 8.440$00 .

gos e sempre sujeito il créditos e Salvadora 7,.570$00
à... fiscalização.

' Taluis • -5.450$00 "

Para quem amassa o pão com o Vareira.. • • .. .

.

,;2.780$00
suor do rosto é exorbitante e tanto T
mais que o azeite têm tabela.

.

otal. " 3.922. 2Sô$00
CERCOS �

relefon.
Nã f· ã d'

Amazona •. 154.345$00
o OlSem raz o o que Issemos Portugal! • 55. 260$ÓO

no final da noticia dada a semana Futuro de Olhão 15.495$00passada, neste jornal. N M h '5Por informaçõe_¥iignas de crédi.. ovo ac ado. • 14.2 0$00
to, sabe-se que�-ser um facto, se Total , • 239;350$00.
Deus quiser, a montagem, de' um
posto público nesta aldeia. Atum �a COlt. Alaarvi.··
Mais de um particular mostrou ,440 Atuns.. • 585.300$00,.

desejo de poder ter, assim, em sua 81 Atuarros .• 61.533$30
casa ,o almejado telefone,.. 16 Albaéoras. •• 7.433$30

. Está mais uma vez demonstrada Ttl 654 26611:60
a boa vontade e àmizade à sua .ter"

o a ••
" .p

ra de alguns homens que acima de Atum �a ooat. da Mlrroool
todas as vicissitudes põem o bem Tânger,677 Atuns, com 120.127lfg8.
comum, e que com passos lento�, Port Lrautey,816 Atuns,125688kgs.
mas firmes, farão enfileirar Odeleite Larache,794 Atuns, com 159.180 kgs.
a par das terras que se prezam. •

O tempo o dirá. ,Moylll1.Jlto tI.,.,lol ao 'Ql't�J ." ,,';):f

Nodal.. '...oafl tie t{na t.tal de.'allto AIlt6alo .

Go:£ando um dia' de festas bem DI 2& a 31 4e Milo:
.

passado, 'Vimos aqui os srs. ¡osé Ma& Entrados:
deita, António Teixeira, M. Ant6.. JAIME PEREZ, Espanhol, de 58nio Teiteira, Rogétio Coelho e HC)- ton., de Tânger, com atum ire,sco.mero Lereno.
Animadfssimos, retiraram, de tar- L'ESPADON,Marroquino¡deSiton.,

de, para Vila Real, onde alguns
. de Port Lyautey, com atllm fresco.

residem. ROSEN�CK, Alemlo, de -777 ton.;
!ltni"erl4riol de SeVIlha, com carga em trânsito.

Em 29 ¡jO, fhleram anos, respeco OOSTZEE, Holandês, de 498 ton.,
tivamente, as sr.d D. Maria Teresa de Oran, vazio. l'

e D. Idalinda Rodrigues Xavier ZÉ MANEL, PortUjfuês, de 926 ton••
Ca.aco. de Lisboa ..vazio.
Os noSsoS votos de felicidades e L'ORQUE, Marroquino, de 72 ton.,

de longa 'Vida. - e. de Port Lyautey, co� atum fresco�
SARDA, Marroquino, de 64 ton., de
Port tyautey, com atum fresco.

VLISTROOM, Holandês, de 499
ton., de Oran, vazio.

LA GUAPA, Marroquino, de 35 fan.,
de Port Lrantey, com atum fresco.

MARQUEZ DE LA VIESCA, Espa­
nhoi, de 110 ton., de Port Lrau­
tey, com atum fresco.

LA GUAPA, Marroquino, de 35 tono,
de Larache, com atum fresco.

COSTEIRO, Português, de 629 ton.,
de Lisboa, vazio. .

.

Embora assaz ventoso, e fresco, e chuvinhento, ,

passou, por' fim, um mês, louvável dez por cento;
se ainda não sabeis o nome do catraio, .

lembrai-vos do finado e celebrado Maio.

Em Maio notou-se bem da Primavera o traço,
.houve calor, até, e por um bom pedaço,
mas sendo, como é, bissexto o ano curso,
também.ao dito mês botou figura de urso.

Foi nele que uma frota altiva e mui famosa,
saindo deste porto em dias corde rasa,
achou, ao demandar de Gibraltar o estreito,
ter a lida do mar o seu quê imperfeito •.•
Barcos de bom calado e de, aspecto bonito,
'o elníante», o «Audaz.', a «Lola», o «Raulito»
e lima centena mais de, cercos e traineiras,
quase viram chegar at' horas derradeiras.

j.

S� 'algum, para avançar,'. tentava içar as velas,
uns minutos depois já não sabia delas;
o Maio, .0 mar, o vento, unidos em furor, �

puseram negra a vida a �odo o pescador.
«As vagas. a espumar, tapavam a coberta,
muita gente chorou, supondo a morte certa;
com tanto ano de mar, não vi. nada parecido»,
disse-nos um marujo, á tremer, comovido.

No que respeita, então, aos barcosde enviada,
ogrande milagre foi não ter havido nada;

.

o Estreito esteve, este ano, um caso grave, sério,
prestes a transformar-se em vasto cemitério.

Logo a seguirvporém, veio a compensação,
o mar apaziguou, mostrando biqueirão;
este, feito dinheiro, aqui na nossa lota,
trouxé novo vigor à sobredita frota •••

¡

Outras coisas deu Maio: recordais-vos de' um, prato
de paladar gostoso e custo não barato, '

.

delíciade quem ama a boa culinária, '

illas que só prova bem.quem tem conta bancária?
,

Dividido em secções, se analisá-lo formos"
.

da ova à espinheta e da moxama aos mormos,
'�'sempre um rei na mesa esse prate afamado,
o melhor acolhido; o mais saboréado!

í 'L' -: ...

Olvídais o seu norne? E' triste! Cada um

devia erguer-um hino ao saboroso atum,
alevantar hem alto o nome do pitéu ,

que nos leva da terra e nos transports ao, céu!

Foi pena o Maio mandar, do lado marroquino
e com tal,abundância, esse manjar divino,
s,em .dar às armações da algarvia costa

enselo de pesca.r, tão-pouco, Uma lagosta •••
E .. :DE OASSJ::rwt

FALEC/MENTO .IPOVO ALGARVIO"
'.

' ',. .�

; I). eal'olftt••¡lrb.,a tulvlnlto
. No passado dia 25, faleceu nes·
ta viJa a sr.a D. Carolina Bárbara
Ruivinho, de 71 anos, viuva, natu­
ral desta freguesiâ.

'

.

A extinta era mãe das sr.aa D.
Rodozina dos Anjos', Costs, D.
Otília dos Anjos RuMnho e D.
Maria Albertina dos Anjos Ruivi­
nho Soares, e dos srs. Dionísio

. dos ,Anjos e José dos Anjos Rui­
vinho, a quem apr�sentamos, sen-
tidas condolênc,ias. .

.

.__,-�
I O� TALHERES I
ISANOE� .

Alfrado �. œ8111pOl Faíloá
Tiyemos o grato prazer de CUlli­

primentar, nesta 'Vila este nosso que­
rido amigo" prestigioso industrial
nas, praças de (lastro Marim e Vila
Real .de Santo 'António.

Propriedade, de Ó¡:)til'flo
rendimento, com pomar, .

terrlls de regadio .. s.·

queiro, vinha e diversas
árvores de fruto. Água
abundante.

, Sita nas pro)(imidades
de Altur. do Sul.
Aceita propostas, em

carta fechada, Jcisé Luís
do Carmo, atê ao dia 1
de Jwlho p. f., pelas 15
1'101'.', r.s6rvando-se o

direito de não el'ltregar
Ie o pr890 nio col'lvle ...

41 anos de idade, era filho de Acá­
cío Gonçalves dos Santos e de D.
Tomásia da Trindade Alexandre, e

deixa viuva a sr.· D. Maria Helena
Neto Cabrita e na orfé}ndade os

pequenos Acácio dos Santos e Ma­
ria da Graça.
Junto ao jazigo, falou o nosso

prezado amigo sr, A'lvaro Duarte
Gomes, em nome das classes traba­
lhadoras, para focar, em palavras
de repassada saudade, quanto a sua
morte era sentida, enaltecendo a
sua vida de comerciante que pela
sua honestidade e esforço oguin.
dou ao primeiro plano desta praça.

O nosso jornal fez-se representar
pelo seu correspondente e apresenta
a toda a familia enlutada, a exprés-
,são do seu profundo pesar.'

,

Tempo
Temos registado, nestes últimos

dias, baixa temperatura com fortes'
rajadas de vento e frio.

e. eie Ferro
A chefiar a estação local, encon­

tra-se entre nós o chefe sr, José,
Pires, funcíonârío zeloso e compe­
tente. - e.

ODELEITE

--..,.._

�BAYADIIBA\S
B. C. J, B. C. 12 e B. 0.14

e manuais para latas
redondas

ENTAEG-A IMEDIATA

l"ENDEdl

VENDEM..SE, • MARCA !lEG. �. 80111
'

tlidio 'aninho, _Ida.
SETÚ6Alt ¿uiui I pr�p'¡li "Noticiai 40 ¿}gam"

AutomOveil oom dlr .. l�
to • elta .,ra9a.
Tratar Com AntÔnio,

RUivo Madeira - Vila Real .'.
- -.

__d_8S_an_to_An_tón_'lo,__
· 'I BPBBElHOS DE BBOlO r_I

.

',Marcas BUSH 8 TE..KA ..OÊ ":

8ão o .Imbolo de garantia

Uma tI1áravlll1a
-

da t6-éÍ1léa ','�
,

- l'lglésa e A1emil __
'

•

Vlalte e DODlu1te •

Agência Comercial
e,Maritima do Sul'

111181111,1
4/8 % el rllstioo é UI'·

bano a", todo o AL.GAR..

VE. Facilita",,, o paga- .

mento. Mêxlmo Ilglio.
Consultar AntÔnio Flui­

vinho - VII. Real de San­
to AntÔnio;

- Telefone 16 -

I Vi la Real de Sto. António,
._--------_.

Clinica de Santo António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção, Clínica d,o
Dr. Albano de Lencastre
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CINEMA
"-

momentos decisivos acarre­
tam exigem, antes ou depois,
dias e meses de recordação
ou de desejo. A morte, a

satisfação, aum desejo, o co­

nhecimento duma notícia ju­
bilosa ou triste ocupam na

vida escassos periodos de tem­

po cronométrico. Talvez por- ,

que o Cinema cada vet mais
se aproxima da vida, a tra­

gédia ocupa na arte das

imagens escassos metros de

película, que se projectam
na inquietação efémera dos
segundos.

Realizou-se no último domingo a

terceira jornada do Torneio Popular
de Futebol tendo-se verificado os

resultados seguintes: '

o CINeMA � uma Arte

_
com caracteres próprios,

- estranhos a qualquer ou­
ira manifestaçâo intelectual.
E intelectual não significa
«snob5)-como poderá supor­
-ee=-mas acto de pensamento,
aéto de entendimento, da in­

teligencia. O cérebro do ho­

mem, além de pensar, imagi­
na. Procura a beleza das
coisas da vida, do dia a dia
e também a forma mais sub­

til, mais curiosa e profunda
de as contar. 'Desde que o

homem aprendeu o uso da fa­
la que contar se tornou uma

necess'idade, uma expansão
natural do ser com racioci­
nio: Ao escrever, ao pintar
um quadro, ao transformer
uma 'pedra em estátua, o ho­
mem não tet mais do que con-
tar. Contar o que os olhos
observavam e tinham fixado.'

EMBORA de certos secto­
Assim, ao descobrir-se o Cine-

res da crítica cinema to­
ma, descobrira- se também � gráfica partissem protes­uma nova expressão e um no-

vo meio de contar. O' Cine- tos violentos contra a atribui-

ma tornou-se um narrador ção, dos prémios deste ano

inverosímil e maravilhoso, no Festival de Cannes �(e to­

mas também um narrador dos os anos sucede, mais ou

cheio de persuasão, diferente, menos, o mesmo .•• ) a maio-
, ria dos espectadores -presen-com reéU7'SOS, que antes ne·

tes ao Festival reconhece
nhuma outra arte conseguiria
juntar.

r como justa a classificação do

O Cinema começOil a ser, júri. Assim, o pais primei-
ro classificado na escala de

deste modo, mais do que um

processo de tornar acessível prémios foi a França, que

às plateias as histórias que
obteve o grande Prémio do

estavam/encerradas na letra Festival (LE MONDE DU

H SILENCE, do comandante
impressa dos livros. ouve

Cousteau) o prémio especial
quem' chamasse ao Cinema y
«Arte para toda a gente, até do.juri (LE M STERE DE

para os que não sabem len). PICASSO) o grande prémio
Esta [rase é composta de par-

da curta-metragem -(BALON
tes iguais de acusação e de ROUGE, de Albert Lamoris­
exa.ztação�' Que Arte tão se) e ex-aequo com outros de

extraordinária c om o essa
vários países, o prémio para

conseguira antes insinuar-se o filme de descobertas técni­
assim no ânimo do mais in. cas (T .\_NT QU'IL AURA

sensivel, do analfabeto e ta'{ê- DES' BETES. A seguir à

/0 senti nd I) França, foi a U. R. S. S-
• r e compree er ¡

, classificada com 3 prémios.Para conseguir tantos im-
t

' ' O prémio da melhor realiza-
poss vets, quase aparentes mt- cão coube a Sé(Jio Youketelagres, o Cinema recorre a ,.

'/' d b'd A vich, pelo filme TELO, ba-
aux: tares esperee, os.

seado, na obra de Shakespea-expressão no Cinema não ,se
limita à expressão fisionô- re; o prémio do melhor filme
mica dos actores nem à frase de ficção à O PEQU EN O

dramática do diálogo, E' a ANÃO DE MAGDANA; e

imagem ti verdadeira expreso ,ainda o prémio pela utiliza­

s40, expressão que tanto pode ção de efeitos sonoros com a

recorrer a um roslo humano, ajuda de pistas múltiplas a

como a um pedãço de ma. OS CAMARADAS CON,
deira. A tragédia, que o QUISTAM O MAR. A !tá­
Teatro define por gestos, por ha venceu dois' prémios e de

máscaras, por situações, é todos os outros apenas 8 paí­
tradu'{ida no Cinema por um ses, concorrentes ,obtiveram,
objecto ou por uma tolha de nas' diversas categorias exis­

árvore. Recorrendo a exem- tentes, lprémio cada; Foram

pIos, lembremos a teia de eles: BRASIL, U, S. A.,
aranha do filme (cA Batalha Inglaterr,a, C�e�osl01váquia,do Rail» quando do tUtila- Yu90slávla, Belglca adiS, e

mento dos' homens da res is- Suecia.

téncia, � sombra da prensa
que surgia em «Roma, cida­
de aberta», no plano de inter4
rogatório du1!Z dos patriotas
italianos, o rato que esbur,a.
cava a parede, durante o ,deU­
rio do aleoolatra,' no «Far­
rapo humano» ou a rai'{ ar·
rancada da terra por Scarllt
em «E tudo (J vento levou».

Vemos que não são as ex­

pressões trágicas dos artistas
que m�cam um máximo emo·

cional de tr4gédia, num filme,
mas sim objectos inertes, ·vul.
gares, locais, onde a imagem
Ie, detém, slmbolos incluidos
em planos colocados p e I a
«montagem» no momento pre-
ciso.

.

A tragédia no Cinema é
breve, sem actos declamatd­
rios nem efeitos construidos e

preparados exageradamente.
A tragédia na vida também
ocupa quase sempre apenas
algunsminutos; só raramente
se prolonga por horas. De
resto, as coisas mais impor.
tantes da vida dos homens
Ocorrem sempre muito rdpi­
damente. Unicamente o re­

ceio ou a alegria que esses

Guadiana, 1 - Beira-Mar, 1_
Celeiro, 2 - Hortalense, 1

QUAIHANA - Bil'aA-MAR

Árbitro: José David.

d. F. S.

AtribuiQão dos prémios
DO FESTIYHl DE GBIIES

EM 1956

CEr,EI'aO - HO'RTAr,ENIE

(CONCLUsIo DA. I." PÁGll!IA.

aO t>lftHlltO 1)01 to.fllS"
tlAI lullAR - SINO S. fORCI!
O filme r ealitado pelo

actor' Artur Semedo vai ser

apresentado no S. Jorge, já
no próximo mês de Junho.
Trata-se do primeiro filme

portugu�s a ser estreado des-

de há mais de dois artos. Ê
de notar- que S� ,rllta, juntae
mente com Vidas Sem Rumo,
de um filme recusado por
quase todos os cinemas da

capital e que só agora encon·

trou, da parte da gerência do
S. Jorge, o acolhimento que
todos os filmes portugueses
deveriam ter. O caso de VI­
DAS SEM RUMO, que tem

sido sucessivamente alterado,
ao ponto de i á nada restar

hoje da ,planificação geral, é
bem trizante de como esta si·
tuação" a prolongar.se, fará
aumerttar a desconfiança no

cinema nacional. Enquanto os

té�nicos e artistas portugue
ses sofrem todas àS vicissitu­
des do desemprego, não po­
deriam os responsáveis pela
situação a.:tual tomar medi­
das no sentido de Obter a es·

treia deVIDAS SEMRUMO,
de modo a permitir ao pta.
dutor do filme recuperar
os avultados capitais investi­
dos e com eles realizar uma
nova tentativa de produção?
A REVISTA «IMAGEM D VAI REAPARECER
Agora sob a direc�ão e edi·

ção do eng. FrederiGo Kes­
sler, vai reaparecer a revista
de c u I t U r a cinematográfic:1
IMAGEM, uttia das melhores
publicações da Europa, no

seu género. Entre os cola·
boradores do primeiro núme
ro, que sairá no principio de
Junho, figuram os críticos
Eurií!O da Costa, Julio Sa�a­
dura, Neves Real, Ernesto de
Sousa, Sebastião da Fonseca
e OUtros.

VltOf"ano Rosa

Uma crónica por semana

TRIBUNAL JUDICIAL
Comarca de Vila Real de Santo Antónl.

Rnúnc-io

sarnento, deve estar à altura'
da missão, para que foi in-.
vestido. e deve tornar a sua,

vida hum sacerdócio em

prol da cultura.
Claro que, apenas visa­

mos com estas palavras a,
generalidade - isto é, defi­
nir a missão do director de
biblioteca e não qualquer
indivíduo, em particular.
Pretendemos atacar o roti­
neirismo e não as pessoas,
o que seria uma maneira
baixa e indigna de fazer
jornalismo;

,

Aliás, o progresso que,
apesar de tudo, serverifica
no País, é filho desta dou­
trina. Ela leva os indiví-:
duos à acção e é de acção,
que mais se precisa, não
só no caso das bibliotecas"
da assistência pública, ou
de outros não menos impor-'
tantes problemas.
E' assim que pensamos

e é por ser assim que con­

tinuamos aguardando que
as entidades responsáveis
pelas bibliotecas do Algar­
ve venham dizer, nestas
colunas ou em quaisquer
outras, quais os seus pro­
blemas, quais os seus pro­
gramas e o que têm feito
para que as bibliotecas es­

tejam à altura: da sua

missão.
O inquérito de Victor de

Sá muito representou cer-.

tamente, mas é pouco, mui­
to pouco, mesmo, � há que
levar aos outros distritos
de Portugal a acção meri­
tória que ele desenvolveu"
'em Braga.. ,

E' _preciso que .os ilustres,
presidentes d a s câmaras
municipais do País tenham
o desassombro e a compre­
ensão do Ex.mo sr, António
Maria dos Santos Cunha e

dêem toda a sua colaboração
e boa vontade no sentido
de movimentar as bibliote­
cas, dando-lhes o desenvol­
vimen to" e à grandeza d-e
que elas carecem para de- ,

sempenhar as suas. funções,
de veículos educacíonais do ,

público.
-

"
'

José doa Santoa Marq�8'
�-.-:_....._

BO IT A'L' "

[CONCLusIo DA 1_& PÁGIl!IA]

vez colocar na flagrância da
actualidade merece que nos

debrucemos sobre ele e que
atentamente o estudemos.
Os li vros não podem es­

tagnar nas estantes, poei­
rentos e imprestáveis. Um
livro só tem valor' desde
que adquira vida, seja, fo­
lheado, lido atentamente,
discutido. Para tanto os

directores
i

das bibliotecas
têm de empregar todo o

seu dinamismo e iniciativa.
E consolador verificar qué
alguns o têm conseguido, de
certo modo. Infelizmente,
outros parecem preocupar­
-se apenas com o recebi­
mento dos seus vencimen­
tos, fazendo lugar de corpo
presente e acomodando-se
a.um rotineirismo fácil mas
que não prestigia ninguém.
Quem se coloca ou é co­

locado à frente de uma bi­
blioteca - que é sempre,
ainda' que modesta, uma

catedral do saber e do pen-
���

PROVA DA
«LÉGUA NACIONAL.

,

D E S P', O �TO·

I EXPRESSÃ.O DA TRAGÉDIA DO CINEMA TDRNlla papULAR DI PUTllaL
grande penalidade que lhe poderia
ter dado o empate.

O triunfo do Celeiro aceita-se pelo
trabalho realizado no primeiro tem­
po, em que a equipa poderia ter
marcado mais vezes, se tivesse a
sorte pelo sen lado.

No primeiro tempo, o resultado
era de 2-0, com golos de Ismael e
Gica, e no segundo tempo o Hor­
talense diminuiu a diferença com

G U AD IANA: Romeu; Albano, um bom golo da autoria de Aquilino.
Cardoso e José Pedro; Gaudêncío e 'No final do desafio, os jogadores
Cabrita; Helder, Aleixo, Vitoriano, do ,Celeiro ofereceram a vitória ao
Alves e Manuel.,

'

colega de equipa, Gica, que comple-
BEIRA.MAR: Trindade; José tava nesse dia 18 anos, e por sinal

Luis, Calvinho e Céliq; Norberto e foi ele o autor do tento da vitória.
Brito; losé António, Pário, Ulisses, �'Damião e Luís. "

'

-

,S. Salas
A partida foi disputada em toa- . �

da de equilíbrio de princípio ao CLASSIFICAÇAO ACTUAL '

fim, e por isso o resultado de 1-1 J V ]il D l3 P
ajusta-se perfeitamente ao deseare- Celeiro. • 3 3 - - 6- 4 6
lar do encontro, havendo no entanto Atlético . 2 2 - _ 4- 1 4
em ambas as �ahzas JOl!�das que I Guadiana. 3 - 1 2 2- 4 1
poderiam ter sido conver�Idas com Beira-Mar. 2 � 1 l' 4- 5 1
um pouco mais de serenídade por Hortalense 2 - - 2 1- 4 O
parte des avançados,' ,

O resultado foi, pois, justo prémio fosos pa ..a hoje:
para � trabalho das duas equipas, Beira-Mar _ Hortalense
que so na segunda parte cons�guI- Celeiro _ Atlético
ram marcar: prtmerro o Guadiana, '

por Vitoriano e depois o Beira-Mar ----."".­
com uma grande penalídade bem
convertida por Ulisses. No dia 21 do próximo mês

de Junho, por 11 horas e na

Rua de Aveiro, n.O 25 de
Árbitro: Jorge Farinha. Conforme anteriormente anunciá- polícia, desta vila, vai à
CELEIRO: Eugénio; Manuel, mos, realiza-se hoje nesteccncelhc praça o direito de trespasse

Ezequiel e Nobre; Viegas e Ismael;
a Prova de Atletismo da "Légua do estabelecimento comer-

Gica, Salas; Ludgero, Bartolomeu e Nacional», organizada pelo Sport cl-al' da firma falida de' An-Noia. ' Lisboa e Benfica e pelo jornal des-
HORTALENSE: José António; portivo «Record», com a colabora- tónio de Sousa Bonito com

M I
.

h A I L F
cão dó Lusitano F. Clube. todos os bens arrolados queo arm o, qui ino e opes; er- Para a eliminatória local, a parti-nandes e Bonança; Armando, Vie- da dos atletas inscritos far-se-á às nele se encontram e 'que

gas, Brito, Perez e Sebastião. 9 horas na Curva da Aldeia Nova, constam de louças, v;idros,
Vitória justa do Celeiro frente ao sendo a meta de chegada em frente esmaltes, aluminios, etc.,Hortalense, que na verdade não ao Campo Francisco Gomes Socorro, I I' I b I dteve sorte, pois desperdiçou uma nesta vila. '

pe o va or g O a e sessen-

___..:-..;...._.�-----_ ta e cinco mil escudos, que

F E T
'será entregue a quem mais

S A _o E
,

L U $1 T A N I DA D E oferecer acima do valor in-
, dicado,

(CONOLusIo DA _1,< PAGINA)
, ;g'overnadores, c) Nas mís-

d d São por 'este .notificadas
e� v�r a eira festa da Lu- -sões diplomáticas e consu- as pessoas a quem a lei
slta�ldad� no Mundo; A lares portugueses, reunião h d"
Présidência d b- Conselho. .das respectivas colónias e

recen ecer () íretto de pre-
ferência para exercê-Ia, que-sugere, pots, que, para real-. comemorações da Festa Na- rendo, no acto da praça.çar e_ssa data, se proce_da do .eional. d) Celebração cul-

seguinte modo: a) LISbo�, -tural do génio lusitano, em Vila Real de Santo An­
apresentação de cumpri- ��_orno da figura e da epopeia tónío, ao de Maio dé 1956.
mentos ao Chefe do Estado. dé Camões em todas as O Sindico,
b) Nas capit.ais de provín- es-colas, academias e centros' a) José Manuel Waddington
c�a ultramarina e sedes de portugueses do-País e do ' ,,-de Mattos Parreira '

"

distrito, apresen_t�ç�o de estrangeíro, e) Partioipação
cumprimentos ofICIaIS aos das Forças Armadas nessa
----- eomemoração•. f) Se passi..

ALGARV E
vel, reaüsaçãc de festivais
desportivos ou outros.
De antemão, pode contar­

..se com o aplauso de todos
ps portugueses a estas su·

gestões e com a certeza de
que tais cerimónias cons-
tituirão novos motivos para
çelebrarem-em toda a par­
te onde vivem, dentro do
País ou no estrangeiro­
�s virtudes da raça, o génio
que às cantou, a missão
histórica e a esperança no
,futuro de Portugal. '

'

O acesso ao Algarve melhorou
com uma nova estrada por Ode­
mira e Monchique. Mas interes·
saria facilitar o trânsito pela es­
trada que passa por Mértola, jun­
to, ao Guadiana até Vila Real de
Santo António. Uma -ponte entre
esta vila e Aiamonte abriria no­
vas, incalculáveis perspectivas ào
futuro turístico do Algarve. Tam­
bém um campo de aviação em
Faro seria iniciativa de alcance,
como neste jornal foi dito.
Agora, que se vai erguer em Sa·

gres o grande monumento devido
à memória do Infante D. Henri·
que, o que constituirá mais um

;

motivo de atracção dó Alga'rve,
seria oportuno assentar nnm pIa.

.

I

no de realizaçÔes de valorização
local, com espirito utilitário e nu- ¡

ma visão' de conj unto. Algumas"'; O 'C'
.'

�� D'OLI d
.

fpequenas iniciativas, nos lugares';' - a'tI ' tem o prazer e Iri ormar' "OS
próprios, algumas sImples ineIHoi

"
'

se1:ls -clientes e amigos efe' -q-t.ie tem' sempre
-

rias, aproveitamentos ou amplia..- ¡ em�, eKistência mariscos', f!.aOolt•• ,
oBntola.,'ções poderiam modificar o ,pa_ ID o Cha

norama. _. 'avllanfes, C!amar6es e outras 8lpc6oles
similares, sempre frescas

Também fornece :mariscos ao domicílio
�'A �EA' �B IANTO ANTÓNIO

o Admhiistta.dor,
'

li) José Candido Monteiro
,---

�- ¿- -�

I AGUA PURA. I
Só • conaeguirá oom"

prando um filtro ele­
mio PURIFY na

Agência. Comercial
e Maritima. do Sul

I Vila Real de Santo António
�- ._�

',-;---�----------..-;-

MERCEARIA NOVA
��'�---��-=-'--��-�-�' �E --�-=-,�-������-��

JOS! ,BENTO DE SOUSA E FILHO
Rua Barão do Rio Zezero, 19 -VILA REAL DE SAITO ANTÓNIO

Acaba de .receber um lindo sortido de
louças e vidros das melhores qualidades

VISTA ALEGRE, COIMBRA E SACAVEM

Nasta casa encontrará VI Ex.a os melhores Brindes
VISITE E CONFRONTE

. .joão António da Silva
Graça Martins, engenheiro­
-chefe da ,Quinta Circuns-, �

,

crição Industrial, faz saber'
'

que a firma HORTA & NÉ� ..

NÊ, requereu Jícença/ para" .

instalar uma fábrica de mo··­
saicos e marmorite em cia
mento, incluida na B.II. clas­
se, com os incoÍlv�níeiües
de barulho, trepidaçao e

poeiras, situada na rua Ca­
milo Castelo Branco, Il." 2
e rua do Progresso, n.O S2,
freguesia e concelho de Vi-
la Real de Santo António,
distrito de Faro.'

,

Nos termos do Regulae
mento das Indústriai Insa·­
lubres, Incómodas, Perigo­
sas ou Tóxicas e dentro do,

praso de ao dias; a contAl'
da publicação deste edital,
podem todas as pessoas in ..

teressadas apresentar recla­
maç6es, por escrito, contra'
a concessão da licença re·

querida e examinar 0'res4
pectivo processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, com

sede em Faro, na rua do
Distrito de Faro, n,O 2-2.'
(Edifício da Mutualidade
Popular). "

Faro, aos 22 de Maio
de 1956,
O eng,.chefe da Circ�nscriçãol

Jodo António da S. a. Martins
------

FILTRO PARA AZEITE
(Usado), «CAPILLERY»)'

ILIDIO PANINHO, LDA.
SETÚBAL



CHÁVENAS DE GAFÉ
OUASE AMARGO

Pelo Dr. ORUZ MALPIQUE

PESSIMISMO E OPTI­

MISMO DE RAIZ

Optimismo ou pessimismo cir­
culam-nos nas veias, em muitos
'casos, desde que vimos ao mun­

do. A vida não faz, depois,
mais que requintar, ou atenuar
um tanto, essas atitudes estru­

turais, mas sem as eliminar.
/fá' optimistas, de sabor pan­

glóssico, mesmo mergulhados
na mais atroz mtserta-matertat,
Há pessimtstas, mesmo m�rgu-.
lhados num oceano de comodi­
dades materiais. Nem a misé­
ria baniu o optimismo dos pri­
metros, nem o extremo conforto
o pesstmtsmo dos segundos. E'
que o optimismo e o pessimis­
mo, nestes casos, são produtos
que circulam no sangue, sâo de
rats, sao estruturais, vieram do
ventre materno.

CONTRA O CIGARRO
·

Fumat equivale a fazer uma

torpe concessão aos sentidos.
NO fumo o homem procura' um
anestésico um tanto igual ao do
álcool. Não se tem o fumador
incorrigível por tão repugnante
como o alcoólico. Mas, no fun-

· do, na cobardia com que cedem
à tirania dos sentidos, fumador
e alcoõltco equtoalem-se•.
Consideramos ultra - ridículo

- em nossos dias - ver alguém
meter rapé' nas ventas, e supre-

· mamente ridículo consideraria-
·

mos também o homem feito que,
·

à manetra-das crianças de pei­
to, exibisse chupeta, ou sugasse
.as pontas dos dedos. E, no en­

ítanto, o fumar é da mesma es.­
tirpe psico-fisiológica que o Vl­

"cia do rapé ou da chupeta.
Quando é que os homens da­

'rao uma provo' de auténtica vi­
"rtüdade atirando com o cigarro
'às orllgas P

,

SECReÇÕES ENDÓCRINAS

Asstm como há um sol fora
de nós, que nos garante a vida
(no.dia em que o sol se apagar,
apagar-se-á também. a vida so­

bre, o planeta), assim há sóis
·

dentro de nós próprios. Esses
sóis (passe a metáfora) sãp as

glandulas de secreção interna.
Sem hormonas, logo a vida. se­
riamente se compromete. A
ablaçcJo da tiroide, do ovário,
do testículoi do timo ••• , equiva­
le a tuseiros que se apagam
dentro de cada um de nós. Com
libido, a vtda é uma. Sem [í­
btdo, é outra - muito outra.
Com tibtdo, cametro e touro
aao marradas de criar bicho I
Castrem um homem - e obterão
uma••• lesma. Covardia, tédio,
abulia, bocejos, trrttabtudaae,
mtsantropta,

. estupide., amné­
sias, et fen passei sao tudo fe­
nómenos articulados à pobre.a
de secreçOes endócrinas�

,

Dise-me qual é o teu siste�a
,ndócrlno, e eu te direi quem és.

a...��.��G=��

1'lUILllaR
As llÍelhores tintas para

navios de pesca 8 comércio

TINTAS PARA A

C6NSTRU�16 CIVIL
DepositArio aesta Vilar

mBIBEL DB IILYI DOMII&UE8
Avenida da R.públloa
- 'e¡efolll 11 -

,
-

...........
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c28 de Maio- no Algarve-,
dando o merecido relevo ao

importante papel que am­
bas estão destinadas a de­
sempenhar na economia do
Algarve e na melhoria das
condições de vida das suas

popuíacões agricola e pis-
catória.fl .

*
* *.

A manhã enevoada e Ires­
e a � u m a destas manhãs
com que a desatinada Pri­
mavera deste ano nos tem'

contemplado freq uentemen­
te - não prejudicava o pa­
n o r a m a de extraordinária
beleza que se disfruta do .

serro sobranceiro à Barra­
gem. Milhares de pessoas,
transportadas emi automó­
veis e camionetas-e mui­
tas, ainda, _dos arredores,
que para ali afluíram, a pé
=-espalhavam-se pelo cami-
nho que conduz à Barragem, e

que se encontrava profusamente
embandeirado, e pelas encostas
dos montes circunvizinhos.
Muitas dezenas de convidados,

e, entre eres, os srs. bispo do Al­
garve, D. frei Francisco Rendei­
ro, directores-gerais dos Serviços
Hidráulicos, Serviços Agricolas e

da Contabilidade Pública, presí­
dente da Federação Nacional dos
Produtores de' Trigo, presidente
.da junta de Provincia do Algar­
ve, presídeñte da junta Autónoma
dos Portos de Sotavento do Al­
garve, engenheiros-directores das
Portos de Sotavento e Barlaven­
to, presidentes dos Municipios de
Olhão, Faro, Portimão, Lagoa e

Lagos, acompanhados dos respec­
tivos vereadores, e demais auto­
ridades civis e militares da Pro­
vincia, aguardaram, junto da Bar­
ragem, o cortejo ministerial. Este
chegou pouco antes das 15 horas,
vindo, juntamente com os srs. .mi­
nistro da Presidência e subsecre­
tãríos de Estado das Obras PÚ­
blicas e Agricultura, os srs, engs,
Sebastião Ramirez, deputado pelo

. Algarve, e Mascarenhas Gaivão,
governador' civil, dr. Lança Fal­
cão, presidente da Câmara de
Silves,' general Costa Andrade e
outras individualidades.
Depois de uma breve troca de

cumprimentos. o sr, prof. Marcelo
Caetano descerrou um interessan­
te obelisco, onde se acha gravada
uma expressíva frase do sr, Pre­
sidente do Conselho;
Adiantou-se, então, o sr. bispo

do Algarve, que proferiu uma bri­
lhante alocução, s a u d a n d o os

membros- do Governo e pondo em

destaque a importância da obra
que se ia inaugurar, aplls o que
procedeu à bênção da mesma.
Acto contínuo, todos os presen­

tes se dirigiram para uma vasta,
tribuna, lindamente decorada, on­
de teve lugar a sessão inaugural.
Presidiu o sr. prof. dr. Marcelo

Caetano, ladeado pelos srs. sub­
secretários de Estado das Obras
Ptiblicas e A5Iricultura, governa­
dor civil de ¡raro, general coman­
dante da IV Região Militar, presi­
dente da Câmara Municipal de
Silves e director-geral dos Servi­
ços Hidráulicos.
Falou, em primeiro lugar, o dI­

rector-geraI dos Serviços Hi­
dráulicos, eng. Amaro da Costa,
segulndo·se·lhe o sr. dr. Lança
Falcão, presidente do Municipio
siI"ense, que, num' elegante dis·
curso ae fino recorte literário,
eHpressou ao ministro e subsecre­
tários ali presentes, em termos
calorosos, o aSiradecimento das
populações oeneficiadas com
a construção da Barragem do
Aradei realização de transcenden­
te importância para a valoritação

TREV-AS
I

Lá fora as sombras bailam, doidamente,
I No silêncio da noite fda. ., !:laQa,
Em que a tristeza pelo ar parpadA!
K o misterio sorri tràgicament&·

,

A pouco e pouco. num oair plangenté
Gotas de água de6li�am na vldraQa.
Ai! �uanto sonho em seu redor é8voaQa
I¡!uanta �marg'Ura no eeu sonho fremente.

Pudésseis vós, ó lágrimas aos mOlhos,
Descer assim do lago dos m�u8 olhoe
E: transformar a minha ânsia em calma,

Mae numa angúetia.1nfinda andais suspensa.s
Para depois jorrarem mais intensas
No deserto eoturno da minha alma.

HORTENSE MA.::a_Q,U:es

na Aliança Francesa são a melhor
confirmacão do que acabamos de (CONOLusIo DA l." PAGINA)
dizer. M id d P� Não é possível, numa breve no- OCI a e ortuguesa, cerca
ticia de semanário províncíano, de um milhar de trabalhos,
fazer uma larga apreciação do va- de todos, os géneros plás­lor artístico de todos os trabalhos ticos, de todas as idades [u-expostos, nem para tanto chega- .

M·
.

1riam, à falta dos índíspenséveís venis. aIS um carrosse •.•

conhecimentos técnicos, simples 'E', todavia, no plácido
sensibilidade e mais ou menos jardim do Príncipe Real­
apurado sentido estético, / No en-

que já foi da Pàtríarcal, nostanto, não queremos deixar de fa- b d D Lzer referência a alguns deles, os ons tempos o sr. • uís,
que mais fortemente nos ímpres- que já foi de França Borges,
sionaram, como: cAo escurecer nos maus tempos que vie­
no paul», que, com os seus tons ram depois do sr. DsLuís _
suaves de entardecer, nos inunda é no l·ardim do Principe Reala alma com um sentimento repou-
sante de paz, de serenidade; q ue este carrossel da Pri­
cBarcos na docas e cAreia mo- mavera encontra-a sua mais
lhada-, donde parecem despren- completa expressão, 9 .seuder-se as brisas salitrosas do mar; mais colorido cartaz.cA barroca», um dos mais pito-
rescos recantos de Lagos, que Chama-se o cartaz «Jar­
sempre admirámos e a que o ar- dim de Belas Artes»; é o
tista emprestou, com o seu colo- ..

f L'rido estranho, novos motivos de prrmerro que se az em IS-

encanto; cRibatejo-, tela de maio- boa e deve-se ao «Diário de
res proporções, onde, à beira Notíciass a sua realização;
de predregoso caminho, uma ár- uma tarde, quando à som­
vore solitária, erguendo os braços bra do grande e secular ce­para um céu de chumbo, parece
soltar um desgarrado grito de-at- dro dormitavam velhotes
ma. E tantas, tantas outras que reformados e. criaditas de
poderíamos citar.' touca bran ca namorisca-O Algarve, entretanto, desde a finai d

..

f Iausteridade das falésias de «Sa- vam, mgm o vrgiar os o-

gres. ao bucolismo. do «Moinho guedos dos meninos, come­
do Marchit»,- nos arredõres ide çaram a chegar ao PríncipeFaro, é o motivo da quase totali- Real as coisas mais inve­dade das telas expostas, o que não

rosímeis: estátuas e guar­nos surpreende, porque bem sa-

bemos como jaime Murteira é um ,da-sóis, Santo António com
enamorado sincero dos encantos, o menino ao colo e a nudez
sempre renovados, deste «Jardim ousada, de certas estátuasde �rinta Léguas.»

.

. pagãs. arcas de coiro e barioDIssemos, e é exacto, que esta 'd fei
.

d
.

dexposição' na' Aliança Francesa r�cas e eira, qua ros e

de Faro; que se encerra esta

tar-I pintores consagrados e bu­
<le ,e .m�receu o melfiorinteresse gigangas inclassificáveis ...
do pübllco �u.lto algarylO,. fot .ul}1 E altifalantes •• _ E projec­verdadeiro �xlto ar�ísttco, fel!ct- tores como no cinematamos, por tssO, Jaime Murtetra, '.

.

' .
.

.

•

desejando-lhe, cem a maior since- De tudo isto se fez, em
rídade, qu� � exposição seja real- meia dúzia de dias, o «Jar­mente um eXlto-sob todos os as- dim de Belas Artes», E Lis-
pectos. boa passou a lá ir, to4�s------

as tardes e todas as noites,
ver quadros pendurados das
magnólias, estátuas

I

ergui­
das sobre o relvado, peças
de preciosa ceramica pou­
sadas entre os tufos de m-al­
mequer. E a ouvir, em

transmissão de sonoridade
admirável, algumas das me­
lhores-orquestras do Mun­
do tocando algumas das me.
lhores sinfonias. Não vale
a pena citar nomes. Basta
dizer que estão expostos no
Jardim, em convívio com o

povo, trabalhos da autorJa
dos maiores valores da pin­
tura e da escultura contem­
porâneas. Sobretudo, da es­
cultura. E que também, a
par dos consagrados, sur.

giram, às centenas, desco­
nhecidos artistas; cujos mé ..

-------....----------- ritos vIo de um extremo a

outro, na escala da classi­
ficação. Para a rotina lis­
boeta, o Jardim de Belas
Artes é uma autêntica sur..

ta em que se vive' cria dementes
presa. N â o tardará, porde toda a ordem I dementes com

deformidades de ordem ffslca é certo, tal como aconteceu
moral. Ninguém sabe o que ê o com a Feira do LivraI a
dia de amanhã; todos receiam o transformar-s8 num ,hábito,futufo, q�e se antolha nublado e

num hábito artisticamenteescuro I Toda a construção é rea-
litada em alicerces de dúvida¡ sa1,ldável.
caem pela base todos 0880nhos De abraço entre a Arte, eda humanidadel N 1 ·f·Aéideia do Isalve-se quem pu-

a atureza se c aSSI U:OU,
der', já tão enraitada na mentali- p,oêticamente, a inioiativa.
dade moderna, é a origem dos Não são, contudo, apenas a
desmand08 que se "erifIcam em Arte e a Natureza que se
muitos sectores da vida. Impõe- b J d'
.se" pois, que o mundo seja eliri- a raçam, agora" ,no ar 1m

gldo por homens bons, acreditaA do PrInci)?e Real. São tam­
dos, e que as suas palavras este- bém a blzarria e o forma­
jam de harmonia com as suas Hamo. O bom gosto e o
acçtles, t A I 'd dSó escoc:raçando os vendilhões mau gos o. vu g_arl a e

do grandioso templo, que é o muno, e a originalidade. Tudo is­
do, poderemos entrar numa nO'la to temperado com um ligei­
era de prosperidade, de amor pe- ro, primaveril gosto de brin.lo próltimo e de verdadeiro fes· cadeira, 'entre chuviscos. e$late. raiozinhos de sol. TudoMa<lau, Maio de t9sa.

isto iluminado pelas cores.J. de CarvalhO El A6IJo
• �__ ��s:!l�-iris, como num ca�'!

O Subsecretário das Obras Ptlblicas, sr. en¡¡. Saraiva e Sous'h.dis·
cursando no acto da inauguração da barragem do Arade, em "lIves

CONSIDERAÇOES A PROPOSITO

• •

,

Era nestas precárias condições' que se 'fazia a descarga do peixe em Olhão. A ccustruçâo da
doca vai satisfazer, naquele Centro, as indispensáveis condições de trabalho de uma

indústria t!J.ue é uraa das principais fontes de riqueza da nossa província

e�onomica daquela região'�' da .

reconhecimento do povo de Olhão
Província. . e da sua numerosa classe píscatõ-
O sr. dr. Hermenegildo Horta ria pelo beneficio com que se ha­

Correia, em nome dos regantes, via dotado o seu porto.
exprimiu o agradecimento da la- Em resposta.:o st. prof. dr. Mar­
voura. E, com os notáveis dis- celo Caetano, num curto e bri­
cursos proferidos pelos srs. engs; lhante Improvise, manifestou a
Saraiva e Sousa e Vitória Pires; sua satisfação por presidir ao acto
subsecretários, respectívamente, inaugural das duas importantes
das Obras Públicas e Agricultura, obras com que se celebram, no
se encerrou a sessão. Algarve, trinta anós de ressurgi-
Na central hidroeléctrica do mento nacional, salientando que

Arade, para onde se dirigiu de" o povo de Olhão não' deve quais­
pois, com numerosa comitiva, o sr, quer agradecímentos ao Governo,
ministro da Presidência, premín- porquanto este, ao construir' a
do um botão, lançou a �gua!l0 doca, nada mais fez do que dar
canal de rega, efectivando assim justa aplicação dos dinheiros dos
a inauguração da barragem. 'contribuintés, ueste caso os pes-
Seguiu-se um almoço velante, cadores de Olhão. Simplesmen­

oferecido aos numerosos convi- te, tempos houve - acrescentou
dados, na interessante vivenda do, � em que esses trabalhadores do
engenheiro-residente, sr. Campos mar contribuíam da mesma for­
de Carvalho. ma - e nada se lhes dava em

troca.
Vibrantemente aplaudido pelos

O cortejo ministerial chegou a: milhares de pessoas que se acha­
Olhão cerca das 16,50 horas, onde vam no local, o sr. ministro, acorn­
foi recebido pelo sr. Lourenço panhado dos subsecretãrtos, visi­
Baptista Lopes de Mendonça, pre- tou seguidamente as diversas ins­
sidente do Municipio local, que talações da doca, após o que to­
se encontrava rodeado pelos ve- dos se retiraram, de automõvel,
readores e demais autoridades ci- para Lisboa.
vis e militares do concelho, pre- /

sidente e vice-presidente da Câ­
mara Municipal, de Vila Reid de
Santo António, capitão dos portos

'

desta vlla, Faro-Olhão e 1avi- !

ra, representantes das comissões .

concelhias da União Nacional,etc•.
Muitos milhares de pessoas en­

contravam-se nos terrenos circun­
vizinhos da doca, \I!stosamente
engalallados. Centenas de crian­
ças das escolas, com 011 seus bi-

¡
bes brancos, largas representa- L
çoes da Mocidade Portuguesa e ;

dos Escuteiros e muitas senhoras, :
pungam' uma nota garrida no am- ;

biente festivo. .
'

Houve uma breve troca de cum,­
priment08, com o pormenor sim- .

pático da oferta de um Iind!ssi�o
ramo de gladfolos ao sr. mmistro
da Presidência, por duas alunas
do Colégio local.
O ministro e subsecretários, se­

guidos de numeroso cortejo, diri-
'

giram-se então para o topo norte
da doca, onde o venerando prela�
do da Diocese, antes do acto Ji­
ttlrgico da' bênção, salientou, num
elegante discurso, o papel pre­
I?onderante que o Mar tem desem­
penhado na grandeta de Portugal,
afirmando que, mais do que as

espadas dos nossos guerreiros,
foram as caravelas do rnfante que (toli1'tNtiA�10 DA l." PAGINAI
escre\leram as páginas mais glo- O governo do povo? Eleições;1
riosas da nossa História. Começando pela RUssia, a maior
A seguir, numa tribuna àrmada ditadura -de todos os tempos, tm

em frente do notável melhoramen- regime ,comunista, \ialtlos à Amé­
to inaugurado, tomaram lugar, rica, onde a elei�ão de um presl­
além do ministro e subsecretários,· dente chega a custar milhÔes de
alguns dos mais destacà(1os .cotl� dÓlares I

.

vidados e o sr. Lourenço Mendon-' 1Jà Rtlssla nada "odamod diter,
ça, dedicado presidente da Câma- porque nada sabemos do que por
ra Municipal de Olhão, que, em lá se passa.
vibrantes termos de fé nac;iona- Mas desde que a entrada e a

lista, ellaltou a importância e o saída neste pais são proibidas¡
valor da o.bra ali patente; solici- não é dificil ajuizar da liberdade
tando ao sr. ministro da Presi· que por lá se ¡¡oza. Quanto à
déncia que fosse o intérprete, jun- América, a liberdade é de tal or­
to do Poder Central, do profundo dem que, ainda há pouco tempo,

um conhecido cantor preto, que--....,._--
se exibia num teatro, por tal for­
ma o Injuriaram e o agrediram,
por ser de cor, que o artista, in­
dignado com as exigências rdcl·
cas do povo americano, renunciou
a todos os seus contratos e emI­
grou para a America do Sut. g
Isto é um pequeno quadro do dra­
ma americano I

.

Mas porque não se chegará a
um acordo que tenha por base eli.
minar os vilões, exterminar os

egoístas, entregando"se o mundo
nas mãos de homens de boa von­
tade, que estabeleçam a pat e
dêem a cada um o que lhe é de·
vido ji
Muitos discursos, multas pro­

messas I e a cada momento sur­

gem novàs complicações, procu­
ram-se desentendimentos e desa­
cordos¡ e a negociata desvenda-se
em toda a sua crueza e maldade I
E' claro que toda esta incerte·

*
* *
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